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Maioria dos trabalhadores do 
Rio deve poupar 13º salário
A chegada do final do ano, 
para os trabalhadores, tam-
bém representa um impor-
tante incremento na sua 
renda, com o pagamento 
do décimo terceiro salário. 
Estudo do Instituto Fecomér-
cio de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ) mostrou que 49% 
dos fluminenses, ou seja, 
6,2 milhões pessoas em todo 
o estado do Rio de Janeiro, 
receberão essa gratificação.

O levantamento do IFec 
RJ também mostrou que os 
principais destinos para o 
décimo terceiro salário do 
trabalhador fluminense se-
rão: poupar (43,7%); comprar 
presentes de Natal (31,4%), 
quitar ou abater dívidas con-
traídas durante o ano (29%); 
e comprar produtos para ceia 

de Natal (26,1%). Entre os que 
irão poupar, em média, a par-
cela do salário extra destinado 
a reserva será de 37%.

Para outros 22,4% dos pes-
quisados, a dinheiro extra será 
destinada para as despesas 
do início do ano (IPTU, IPVA, 
Matrícula e Material Escolar, 
entre outros). Alguns trabalha-
dores ainda pretendem gastar 
com viagem (18,4%) e reforma 
da casa (13,1%).

Entre os que pretendem 
quitar ou abater dívidas con-
traídas durante o ano (29%), 
o cartão de crédito (69%) 
aparece com o maior percen-
tual entres os pesquisados do 
estado do Rio, seguido pelos 
carnês (16,9%); financiamen-
tos (15,5%) e empréstimo 
pessoal (15,5%).

Grande parte dos con-
sumidores fluminenses irá 
receber a segunda parcela 
do décimo terceiro salário, 
ou décimo terceiro salário 
integral no mês de dezembro.

O pagamento do décimo 
terceiro salário pode ser 
efetuado em duas parcelas, 
a primeira com data limite 
no dia 30 de novembro e a 
segunda no dia 20 de de-
zembro. Recebe o benefício 
o trabalhador com carteira 
assinada, aposentados e 

pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro

Social (INSS). O valor a 
ser pago corresponde a 1/12 
do salário do trabalhador 
multiplicado pelo número 
de meses trabalhados no ano 
é feita a partir de 15 dias de 
serviço prestado.

A sondagem ocorreu en-
tre os dias 05 e 10 de novem-
bro e contou com a partici-
pação de 500 consumidores 
em todo o estado do Rio de 
Janeiro.

Mais de 6 milhões de pessoas devem receber a gratificação no estado

Novo partido político, Aliança pelo Brasil, está em fase de criação

Bolsonaro: ‘nenhum ministro 
fará parte do novo partido’
O presidente Jair Bolsonaro 
disse nesta quinta-feira (21) 
que nenhum dos ministros 
de governo irá se filiar ao 
seu novo partido, Aliança 
pelo Brasil, ainda em fase 
de criação. “Não vamos ter a 
participação do governo 
na criação do partido para 
evitar interpretação equivo-
cada de que estou usando a 
máquina pública para for-
mar um partido”, disse, ao 
deixar o Palácio da Alvorada 
nesta manhã.

De acordo com o pre-
sidente,  a  nova legenda 
vai respeitar a legislação. 
“O partido tem que estar 
voltado, no meu entender, 
para suas atribuições le-
gais: fiscalizar o Executivo, 
apresentar projetos, legis-
lar”, explicou.

Na semana passada, Bol-
sonaro anunciou a saída 
do PSL, partido pelo qual 
foi eleito, e a criação do 
Aliança pelo Brasil. Na ter-
ça-feira (19), ele assinou sua 
desfiliação. Segunda maior 
bancada parlamentar na 
Câmara dos Deputados, o 
PSL conta com 53 deputa-
dos. No Senado, a legenda 
possui três integrantes.

Hoje, está prevista a par-

ticipação do presidente no 
evento do lançamento da 
nova legenda, em Brasília. 
Mas, para ser registrado ofi-

cialmente e poder disputar 
eleições, ainda será neces-
sária a coleta de 500 mil 
assinaturas em pelo menos 

nove estados. As rubricas 
precisam ser validadas, uma 
a uma, pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

O prazo para que o parti-
do seja registrado no TSE a 
tempo de disputar as elei-
ções municipais de 2020 
é apertado:  termina em 
março do ano que vem. A 
expectativa de Bolsonaro é 
que o TSE autorize a coleta 
de assinaturas por meio 
eletrônico. Caso seja ma-
nual, a criação da legenda 
deve ficar para o final de 
2020. Segundo Bolsonaro, “é 
impossível fazer em pouco 
meses”.

O presidente da Repúbli-
ca está disposto também a 
viajar pelo país para ajudar 
na mobilização em prol da 
nova legenda.  “Estamos 
aguardando a decisão do 
TSE. De acordo com a deci-
são, a gente vai saber se for-
ma [o partido] para março 
ou para o final do ano que 
vem. Depende da decisão 
do TSE, a gente vai ter uma 
dinâmica para coleta das 
assinaturas”, disse Bolso-
naro. “Se não for possível 
[criar até março] eu não vou 
entrar nas municipais ano 
que vem”, disse.

Divulgação

Na semana passada, Bolsonaro anunciou a saída do PSL, partido que o elegeu
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Moraes vota a favor 
do repasse de dados

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes votou ontem a favor da validade do 
compartilhamento de dados financeiros da Unidade 
de Inteligência Financeira (UIF), do Banco Central (an-
tigo Conselho de Controle de Atividades Financeiras 
– Coaf), e da Receita Federal com o Ministério Público 
sem autorização judicial. Após o voto de Moraes, o 
julgamento foi suspenso e será retomado na próxima 
quarta-feira (27). Faltam os votos de nove ministros. 
Até o momento, há dois votos sobre a questão. Na 
sessão de anteontem, o presidente da Corte, ministro 
Dias Toffoli, relator do caso, entendeu que a UIF e a 
Receita podem repassar dados de pessoas e empresas 
ao MP, mas com algumas ressalvas, como a de que o 
MP não pode encomendar relatórios.

Dólar deve se 
manter em R$ 4
O dólar deve se manter 
em R$ 4 no próximo ano, 
segundo expectativa do 
presidente do Conselho de 
Administração do Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, 
Carlos Thadeu de Freitas. 
Na avaliação do economis-
ta, o valor do dólar está bom 
para o comércio exterior.

Alta na taxa de 
juros em 2020
Para Carlos Thadeu, que 
também é chefe da Divisão 
Econômica da Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), a perspectiva 
é de que não haja nova 
queda na taxa de juros. Ele 
acredita que há possibili-
dade até de uma alta no 
ano que vem.

Comércio exterior do Brasil
O presidente-executivo da Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB), José Augusto de Castro, disse 
ontem que 2021 será o ano do comércio exterior do 
Brasil, uma vez que há uma série de ações e iniciativas, 
que começaram em 2018 e 2019, que vão maturar da-
qui a dois anos, o que vai provocar a redução de custos 
tornando o produto brasileiro mais competitivo. Castro 
disse que atualmente a competitividade se resume aos 
negócios específicos com a Argentina ou com outros 
países da América do Sul.

Violência contra adolescentes
Estudo do Comitê para a Prevenção de Homicídios de 
Adolescentes no Rio de Janeiro aponta para o elevado 
percentual de mortes violentas de adolescentes no 
estado decorrente de intervenção policial. Segundo o 
cientista político André Rodrigues, integrante do Co-
mitê, em 2013, 12% dos homicídios de adolescentes 
foram cometidos por policiais. Em 2018, a proporção 
subiu para 27%. “No primeiro trimestre de 2019, a 
polícia foi responsável por 44% das mortes violentas 
intencionais contra adolescentes no estado do Rio”, 
disse o pesquisador.

Derramamento de óleo em praias
Ao participar de audiência pública na Câmara dos 
Deputados, o diretor-presidente da Administração 
Estadual do Meio Ambiente de Sergipe (Adema-SE), 
Gilvan Dias dos Santos, pediu que o governo federal 
forneça, aos estados afetados pelo óleo que atingiu 
o litoral nordestino e parte do Espírito Santo, infor-
mações sobre os reais impactos causados à flora e 
à fauna, bem como sobre as ações adotadas para 
mitigar os prejuízos e manter a população ciente dos 
eventuais riscos à saúde.


